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RA. 96/2026 
 
 
Chapecó, Santa Catarina, 26 de Fevereiro de 2026. 
 
   
Fundação Universidade Alto Vale Do Rio Do Peixe 
FUNIARP 
Caçador  SC 
 
 
Senhor 
Neoberto Geraldo Balestrin 
Representante Legal 
 
 
 

apresentamos o relatório dos exames realizados, compreendendo a auditoria das 
demonstrações contábeis de 31/12/2025, conforme sequência: 
 
- ANEXO ÚNICO 
 
- Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis 
- Balanço Patrimonial; 
- Demonstração de Resultado do Exercício; 
- Demonstração do Resultados Abrangente; 
- Demonstração dos Fluxos de Caixa; 
- Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 
- Demonstração do Valor Adicionado; 
- Notas explicativas sobre as demonstrações contábeis. 
 
 
Processamos os exames na extensão e profundidade julgada necessária, com observância 
aos princípios técnicos e normas de auditoria de acordo com o que determina o Conselho 
Federal de Contabilidade, bem como levando em conta a legislação vigente aplicável a este 
tipo de entidade. 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE - FUNIARP 
Caçador - SC 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO 
PEIXE - FUNIARP, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2025, e a 
respectiva demonstração do resultado do exercício, das mutações do patrimônio líquido, do resultado 
abrangente e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.   
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes a posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE 
DO RIO DO PEIXE  FUNIARP em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, previstas na ITG 2002  aplicáveis às entidades sem fins lucrativos. 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 

relação à FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE  FUNIARP, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador, e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
  
A administração da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE  FUNIARP é 
responsável por essas outras informações que compreendem o relatório da administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar 
esse fato. A administração da instituição é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração cuja expectativa de recebimento é posterior à data deste 
relatório. 
 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis 
 

A administração da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE - FUNIARP é 
responsável pela elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, previstas na ITG 2002 e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE - FUNIARP continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
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e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 

Os responsáveis pela governança da sociedade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes.  As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da sociedade. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a sociedade a não mais se manter em 
continuidade operacional. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 

Chapecó SC, 26 de Fevereiro de 2026 
 
LINEAR AUDITORES INDEPENDENTES S/S 
CRCSC 4159/O-6 
 
 
EDUARDO AUGUSTO MELERE 
Contador CRCSC  35.595/O-2 
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2025 2024 Nota

RECEITA BRUTA DE EDUCAÇÃO 147.842.547,72   132.688.742,40    
MENSALIDADES ALUNOS PAGANTES 120.553.761,56   107.898.956,98    
MENSALIDADES CONCEDIDAS FILANTROPIA 16.263.348,04     15.368.925,63      13

MENSALIDADES CONCEDIDAS BOLSAS 11.025.438,12     9.420.859,79        

(-) DEDUÇÃO RECEITA BRUTA DE EDUCAÇÃO (30.757.500,89)    (28.245.854,06)     
FILANTROPIA CONCEDIDA BOLSAS 100% 15.605.219,57     14.814.358,88      13

FILANTROPIA CONCEDIDA BOLSAS 50% 658.128,47          554.566,75           13

OUTRAS BOLSAS CONCEDIDAS 11.025.438,12     9.420.859,79        10

DEVOLUÇÃO DE MENSALIDADES 306.194,87          374.397,46           
MATRICULAS CANCELADAS 3.162.519,86       3.081.671,18        

OUTRAS RECEITAS 42.108.609,20     27.915.138,64      
SUBVENÇÕES 39.557.088,30     25.514.368,35      9

MATERIAL DIDÁTICO 1.084.969,20       988.303,17           
SERVIÇOS 1.150.257,13       900.412,27           
PATROCÍNIOS 65.200,00            161.700,00           
PROJETOS -                       112.128,08           
SESSÃO DE USO 251.094,57          238.226,77           

(=) RECEITA LÍQUIDA 159.193.656,03   132.358.026,98    

(-) CUSTO OPERACIONAL (116.587.439,43)  (95.763.468,54)     
DESPESAS COM PESSOAL 52.230.392,38     44.061.101,32      
CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA PATRONAL 11.492.979,73     10.047.814,70      11

PIS S/ FOLHA 448.983,32          393.435,16           11

CUSTO MATERIAL DIDÁTICO 2.537.406,73       2.194.614,22        
CUSTO SERVIÇO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 7.278.006,35       8.740.422,77        
PROPAGANDA E PUBLICIDADE 2.182.343,52       1.395.077,23        
TRANSPORTE/HOSPEDAGEM/ALIMENTAÇÃO 1.799.482,89       2.462.566,40        
SUBVENÇÕES/FIES 37.384.876,41     25.242.631,76      
CUSTO PROJETOS 1.232.968,10       1.225.804,98        

(=) RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 42.606.216,60     36.594.558,44      

(-) DESPESAS OPERACIONAIS (20.703.572,52)    (18.157.151,32)     
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 14.001.489,78     11.996.194,59      
DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO 5.021.720,52       4.176.115,20        
PERDAS ESPERADAS/ CRÉDITOS A RECEBER 1.680.362,22       1.984.841,53        

(+/-) RESULTADO FINANCEIRO 2.476.570,59       (969.383,58)          
(+) RECEITAS FINANCEIRAS 8.649.124,56       5.489.387,56        8.a

(-) DESPESAS FINANCEIRAS (6.172.553,97)      (6.458.771,14)       8.b

(+/-) OUTRAS RECEITAS/DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 219.180,92          30.630,66             
(+) VENDA IMOBILIZADO 211.000,00          20.000,00             
(-) CUSTO VENDA IMOBILIZADO (47.639,94)           (4.081,67)              
(+) OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 55.820,86            14.712,33             

(+/-) IMUNIDADES USUFRUÍDAS 11.941.963,05     10.441.249,86      
CONTRIB. PREV. PATRONAL - IMUNIDADE USUFRUÍDA 11.492.979,73     10.047.814,70      11

PIS S/ FOLHA - IMUNIDADE USUFRUÍDA 448.983,32          393.435,16           11

(=) SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO 36.540.358,64     27.939.904,06      

DRE - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE - FUNIARP
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-03'00'
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Assinado de forma digital por 
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SOUZA:68239718949 
Dados: 2026.02.26 11:26:24 
-03'00'

NEOBERTO GERALDO 
BALESTRIN:53355024953

Assinado de forma digital por NEOBERTO 
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Dados: 2026.02.26 14:05:27 -03'00'
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2025 2024

       36.540.358,64         27.939.904,06 

                           -                               -   

                           -                               -   

       36.540.358,64         27.939.904,06 (=) Resultado Abrangente Total

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ALTO VALE DO RIO DO PEIXE - FUNIARP

 PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

Superávit do exercício 

Resultados Abrangentes

Outros Resultados Abrangentes
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NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

ENCERRADAS EM 31/12/2025 

 

Nota 1 – Atividade Operacional 
 
A Fundação Universidade Alto Vale do Rio do Peixe – FUNIARP é uma entidade 
filantrópica e sem fins lucrativos, dotada de autonomia administrativa, patrimonial, 
econômico-financeira e didático-disciplinar, pessoa jurídica de direito privado, 
reconhecida como de utilidade pública municipal, estadual e federal, detentora de 
Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS) do Ministério da 
Educação (MEC) e integrante da Associação Catarinense das Fundações 
Educacionais – ACAFE. 
A UNIARP tem por finalidade a difusão da educação, da cultura, o bem-estar social, o 
cultivo das áreas fundamentais do conhecimento humano, a formação científica, a 
geração de tecnologia, a prestação de serviços, visando o desenvolvimento da 
comunidade e a integração regional, tendo como atividades a educação infantil, o 
ensino fundamental e o médio, e a educação superior com a graduação e pós-
graduação a nível de especialização stricto sensu e  lato sensu. 
 
Nota 2 – Sumário das Práticas Contábeis 
 
As demonstrações contábeis encerradas em 31/12/2025 e as correspondentes notas 
explicativas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, especialmente quanto a aplicação da ITG 2002 (r1) – Entidade Sem Finalidade 
de Lucros. 
Dentre os principais procedimentos adotados para a elaboração das demonstrações 
contábeis destacam-se: 
 

a) Apuração do Resultado e Ativos e Passivos Circulantes e Não Circulantes – 
O resultado é apurado pelo princípio de realização da receita e da 
confrontação das despesas no exercício (regime de competência). Os ativos 
circulantes e a longo prazo, quando aplicável, são reduzidos, mediante 
provisão, aos valores prováveis de realização. Os passivos circulantes e a 
longo prazo, quando aplicáveis, incluem os encargos incorridos. 

 
b) Investimentos – Estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescido de 

correção monetária até a data permitida por Lei. 



 
 

c) Imobilizado – Os valores anteriores ao ano de 1995 estão demonstrados 
conforme laudo de reavaliação de 30 de setembro de 1995, elaborado pela 
empresa Nuss & Steinbach S/C Auditores Independentes, acrescido de 
correção monetária até a data permitida por Lei. Os valores após o ano de 
1995, estão demonstrados conforme seu custo histórico. 

 
d) Depreciação – a depreciação foi calculada pelo método linear, à taxa 

estabelecida em função do tempo de vida útil fixadas por espécies de bens, 
como segue:  

 
Itens Taxas 
Edificações 4% 
Máquinas e equipamentos 10% 
Laboratório de Ciências 20% 
Biblioteca Central Imobilizado 10% 
Veículos 20% 
Licenças de uso – informática 15% 
Móveis e Utensílios 10% 
Móveis e Utensílios de Estabelecimento de Ensino 15% 
Imobilizado Informática 20% 
Laboratórios de Engenharia 20% 
Imobilizações em Imóveis de Terceiros 4% 

 
 d.1. Revisão das taxas de depreciação. 
 

 A administração pretende oportunamente revisar as taxas de depreciação 
conforme requer a NBC TG 27 de forma a reconhecer o montante com base 
na vida útil estimada. Considerando avaliação histórica dos dados, natureza 
dos bens e a atividade econômica da sociedade, estima-se como sendo pouco 
representativo o reflexo no resultado do período. 

 
  d.2. Valor recuperável do imobilizado. 
 
Considerando a natureza da sociedade, tipo de atividade, circunstâncias 
econômicas, aspectos tecnológicos e outras evidências típicas da atividade, 
a diretoria administrativa não submeteu suas unidades geradoras de caixa ao 
teste de recuperabilidade previsto na NBC TG 01, pois julga que os 
respectivos ativos possuem valor líquido de venda maior em relação ao seu 
uso (valor recuperável). 



 
 

e) Perdas Estimadas com Créditos de Liquidação Duvidosa – No exercício de 
2025 a despesa com Perdas Estimadas com Créditos de Liquidação 
Duvidosa foi constituída no valor de R$ 1.680.362,22, e a posição no ativo foi 
a seguinte:   
 

Critério 31/12/2025 
100% dos créditos de mensalidades e negociações 
vencidas acima de 181 dias 

 
R$ 20.316.060,08 

50% das negociações de mensalidades vencidas abaixo 
de 180 dias   R$      356.492,82 
50% das negociações de mensalidades a vencer em datas 
futuras   R$   1.126.114,05 
Total R$ 21.798.666,95  

 
 

Nota 3 – Disponibilidades 
 
Este subgrupo registra os recursos com livre movimentação para aplicação nas 
operações da instituição e para os quais não há restrições de uso imediato.  

 
 
Nota 4 – Contas a receber 
 
As contas de Mensalidades a Receber e Negociações de mensalidades estão assim 
compostas: 
 

Mensalidades 31/12/2025 
Mensalidades a receber Graduação  40.312.999,83 
Mensalidades a receber Pós-graduação  502.773,19 
Mensalidades a receber Extensão 24.858,44 
Mensalidades a receber Mestrado 1.824.486,78 
Mensalidades a receber Colégio de Aplicação   1.192.387,61 
Mensalidades a receber EAD 386.092,13 
( - ) Mensalidades a Longo Prazo (16.978.308,19) 

Contas Saldo 31/12/2025 Saldo 31/12/2024 
Bancos conta movimento 16.984,28 2.445.309,75 
Aplicações financeiras 74.304.977,25 43.893.924,29 
Total 74.321.961,53 46.339.234,04 



 
Total de Mensalidades a receber 27.265.289,79 

Negociações 31/12/2025 
Negociações a receber Graduação 10.093.513,11 
Negociações a receber Pós-Graduação 447.434,96 
Negociações a receber Extensão  6.988,36 
Negociações a receber Mestrado 592.769,74 
Negociações a receber Colégio Aplicação 447.107,59 
Negociações a receber EAD  48.729,69 
( - ) Negociações a Longo Prazo (471.420,38) 
Total De Negociações 11.165.123,07 

Outros créditos  31/12/2025 
Taxas e Outros Serviços 528.573,72 
Material Didático 254.442,03 
Cartão de Crédito – Rede Itaú 2.599.302,70 
Total de Outros Créditos 3.382.318,45 
Total Geral 41.812.731,31 

 

a) Cartão de Crédito – Rede Itaú: Esta rubrica antes estava classificada nas 
disponibilidades, juntamente com os bancos conta movimento. Porém, como 
trata-se de mensalidades já pagas pelos clientes e que apenas são 
repassadas de forma parcelada pela operadora de cartão, sua liquidez não é 
imediata como as contas movimento. Por este motivo, agora foi classificada 
como Outros créditos. 

 
Nota 5 – Ativo Realizável a Longo Prazo 
 
Como créditos realizáveis a longo prazo, estão as mensalidades vincendas ao final do 
exercício seguinte: 

 
Tabela – composição do realizável a longo prazo no ativo não circulante: 
 

Conta 31/12/2025 31/12/2024 
Mensalidades a receber 16.978.308,19 16.602.292,05 
Negociações de mensalidades a receber 471.420,38 591.503,99 
(-) Perdas esperadas s/ Negociações (235.710,23) (295.751,99) 
Total 17.214.018,34 16.898.044,05 

 
 
 



 

 

 
 
 
Nota 6 – Imobilizado e intangível  
 
Composição do Ativo Imobilizado conforme NBC TG 27 e do Ativo Intangível conforme NBC TG 4: 
 

 

Valor de 
Aquisição

Depreciação/ 
Amortização 
Acumulada

Saldo Contábil (+) Aquisições (-) Baixas
(-) Depreciação/ 

Amortização
Valor de 

Aquisição

Depreciação/ 
Amortização 
Acumulada

Saldo Residual

Em Operação 94.062.075,95 (34.059.435,69)  60.002.640,26    11.049.387,43    (948.867,49)     (4.984.394,06)   104.162.595,89  (39.043.829,75)           65.118.766,14    

Terrenos 10.121.517,49 -                       10.121.517,49    -                        -                     -                       10.121.517,49    -                                 10.121.517,49    

Edificações 4% 51.497.465,37 (17.498.313,48)  33.999.151,89    4.020.773,08      (219.491,84)     (1.871.984,74)   55.298.746,61    (19.370.298,22)           35.928.448,39    

Máquinas e Equipamentos 10% 3.368.804,04    (1.756.272,27)    1.612.531,77      495.143,92         (1.699,00)         (302.318,43)       3.862.248,96       (2.058.590,70)             1.803.658,26       

Laboratório de Ciências 10% 6.836.213,50    (5.064.714,73)    1.771.498,77      2.254.595,97      -                     (1.151.815,91)   9.090.809,47       (6.216.530,64)             2.874.278,83       

Biblioteca Central 10% 1.780.154,27    (1.571.686,44)    208.467,83         4.545,30              -                     (45.018,55)         1.784.699,57       (1.616.704,99)             167.994,58          

Veículos 20% 428.322,99       (336.771,46)       91.551,53            820.363,18         -                     (74.959,78)         1.248.686,17       (411.731,24)                 836.954,93          

Móveis e Utensílios 10% 3.225.878,33    (1.362.259,55)    1.863.618,78      994.888,27         (134.784,29)     (327.122,78)       4.085.982,31       (1.689.382,33)             2.396.599,98       

Móveis e Utensílios Estab. Ensino 15% 2.339.070,57    (1.359.812,09)    979.258,48         72.024,99            -                     (215.439,26)       2.411.095,56       (1.575.251,35)             835.844,21          

Imobilizado Informática 20% 4.177.168,80    (2.876.296,40)    1.300.872,40      1.330.784,00      (26.113,69)       (669.692,92)       5.481.839,11       (3.545.989,32)             1.935.849,79       

Laboratório de Engenharias 20% 1.937.109,26    (1.910.896,64)    26.212,62            8.465,53              -                     (9.472,14)           1.945.574,79       (1.920.368,78)             25.206,01            

Consórcio em Andamento 836.480,06       -                       836.480,06         236.983,96         (518.022,77)     -                       555.441,25          -                                 555.441,25          

Imobilizações em Imóveis de Terceiros4% 7.513.891,27    (322.412,63)       7.191.478,64      810.819,23         (48.755,90)       (316.569,55)       8.275.954,60       (638.982,18)                 7.636.972,42       

Intangíveis 924.606,85       (924.606,85)       -                        163.360,67         -                     (29.904,11)         1.087.967,52       (954.510,96)                 133.456,56          

Licenças de uso - Informática 15% 924.606,85       (924.606,85)       -                        163.360,67         -                     (29.904,11)         1.087.967,52       (954.510,96)                 133.456,56          

TOTAL 94.986.682,80 (34.984.042,54)  60.002.640,26    11.212.748,10    (948.867,49)     (5.014.298,17)   105.250.563,41  (39.998.340,71)           65.252.222,70    

Conta
Taxa 
Depr. 
Anual

Saldo em 31/12/2024 Movimentações do período 2025 Saldo em 31/12/2025



 

 

Nota 7 – Financiamentos 
 
A entidade não possuía empréstimos e financiamentos em aberto em 31/12/2025, 
nem efetuou pagamentos de empréstimos e financiamentos contratados em anos 
anteriores. 
 
Nota 8 – Resultado financeiro 
 

a) A composição da rubrica “Receitas Financeiras” na Demonstração de 
Resultado é a seguinte: 

 
Contas 2025 2024 

Descontos obtidos 70.783,97 36.205,84 
Juros e Multas s/ mensalidades em atraso 527.206,70 595.157,37 
Juros Auferidos s/ Negociações 54.081,98 52.772,80 
Rendimentos de Aplicações Financeiras 7.994.737,31 4.801.616,61 
Distribuição de sobras Cota Capital 2.314,60 3.634,94 
Total 8.649.124,56 5.489.387,56 

 
b) A rubrica “Despesas Financeiras” na Demonstração de Resultado é composta 

pelos seguintes valores: 
 

Contas 2025 2024 
Despesas Juros e Correções Monetárias 61.793,66         213.926,07  
Descontos Promocionais 8.919,36         141.349,69  
Desconto Pontualidade 6.024.972,08      5.809.686,10  
Perdas Mensalidade 8.077,80           74.129,87  
Desconto concedido s/ Negociações 68.791,07         219.679,41  
Total 6.172.553,97 6.458.771,14 

 
Nota 9 – Subvenções e/ou Auxílios 

A entidade recebeu subvenções do Poder Público, demonstradas a seguir: 
 

Concedentes 2025 
Convênio Estado Artigo 170 6.044.848,11 
Convênio Estado Artigo 171 936.197,44 
Convênio Estado Universidade Gratuita 30.405.548,30 



 

 

Projetos FAPESC 2.087.166,84 
CNPQ – Auxílio Mestrado e Doutorado 83.327,61 

Total  39.557.088,30 

 
 
Nota 10 – Outras Bolsas Concedidas 
 
No Demonstrativo de Resultado, a rubrica “Outras bolsas concedidas”, é composta 
pelos seguintes valores: 

 
Contas 2025 2024 

Bolsas Órgãos Federais 8.388,00 6.291,00 
Bolsas Funcionários e Dependentes 2.308.393,69 1.993.802,90 
Bolsas Promocionais 282.265,20 502.490,73 
Bolsa Família 54.945,76 60.909,03 
Bolsa Pesquisa 752.314,31 745.176,36 
Bolsa Contrapartida Universidade Gratuita 6.850.353,79 4.569.758,01 
Bolsa Não Contemplados Univ. Gratuita 768.777,37 1.542.431,76 
Total 11.025.438,12 9.420.859,79 

 
a) Bolsa Contrapartida Universidade Gratuita: O convênio estadual Universidade 

Gratuita prevê que as universidades precisam conceder bolsas como 
contrapartida do subsídio recebido (a cada 4 bolsas concedidas pelo estado, a 
Uniarp precisou custear 1 bolsa).  

 
b) Bolsa Não Contemplados Univ. Gratuita: Devido a fórmula de cálculo de 

carência desenvolvido pelo estado para concessão da bolsa Universidade 
Gratuita, muitos estudantes que antes eram contemplados pela bolsa UNIEDU 
não seriam contemplados pela nova bolsa. Para evitar sua evasão, foram 
concedidas as bolsas cuja despesas se encontram no detalhamento acima, 
como “Bolsa Não Contemplados Univ. Gratuita”, também integrando a rubrica 
“Outras bolsas concedidas” no Demonstrativo de Resultado. 

 
Nota 11 – Controle Contábil das Isenções Usufruídas 
 
A entidade controla em conta de compensação as isenções tributárias usufruídas em 
razão de sua natureza beneficente, a título da Contribuição Patronal Previdenciária 



 

 

(CPP/INSS patronal) e do Programa de Integração Social (PIS) sobre a folha de 
pagamento. 
Abaixo, ficam evidenciados os valores que a instituição deixou de recolher em virtude 
de tais benefícios fiscais: 
 

Contas 2025 2024 
INSS patronal 11.492.979,73 10.047.814,70 
PIS s/ folha de pagamento 448.983,32 393.435,16 
Total 11.941.963,05 10.441.249,86 

 
 
Nota 12 – Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos 
  
Em 18 de Julho de 1986, de acordo com o Decreto-Lei nº 1.572 de 1º de setembro de 
1977, foi expedido o primeiro Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos à FEARPE 
– Fundação Educacional do Alto Vale do Rio do Peixe. 
A partir desta, as renovações dos certificados passaram a ser requeridas a cada 
triênio. 
O último deferimento de pedido de renovação do CEBAS – Certificado Beneficente 
de Assistência Social – foi o protocolado sob número 23000000033201973, em 26 de 
dezembro de 2018, e deferido conforme PORTARIA SERES/MEC Nº 217, de 12 de 
julho de 2023. Este certificado tem vigência por 3 anos, desde a data da publicação 
no Diário Oficial da União, em 13 de julho de 2023. 
Por medida de segurança, a entidade vem protocolando anualmente pedidos de 
renovação do Certificado de Entidade de Assistência Social – CEBAS, que ainda 
estão em análise: 
 
- Nº 23000034689/2021-12, protocolado em 17 de dezembro de 2021; 
- Nº 0002440093059/2022, protocolado em 22 de dezembro de 2022; 
- Nº 23000.044472/2023-74, protocolado em 21 de dezembro de 2023; 
- Nº 23000.053616/2024-64, protocolado em 20 de dezembro de 2024; 
- Nº 23000.058425/2025-70, protocolado em 19 de dezembro de 2025. 
 
Cabe ressaltar, considerando o disposto no parágrafo primeiro do artigo 37 da Lei 
Complementar Nº 187, de 16 de dezembro de 2021, que: 
 



 

 

"§ 1º Será considerado tempestivo o requerimento de renovação 
da certificação protocolado no decorrer dos 360 (trezentos e 
sessenta) dias que antecedem a data final de validade da 
certificação." 

 
Nota 13 – Serviços de Assistência Social 
 
O cálculo para concessão de Bolsas de Estudo de Assistência Social é fundamentado 
na Lei Complementar 187/2021 art. 22, e no Decreto 11.791/2023 art. 62, em que a 
cada 4 (quatro) alunos pagantes 1 (um) é bolsa gratuidade. 
Assim, no exercício de 2025, as Bolsas de Estudo de Assistência Social totalizaram: 
 
- Em valores financeiros (R$): 

 
- Em número de bolsas concedidas: 
 

 
 
 
 

 Concessão de bolsas de estudo            
Lei 187/2021 

Educação Básica Educação Superior* Total

Total de alunos matriculados 675 3288 3963

Alunos bolsa integral (100%) 103 585 688

Alunos bolsa parcial (50%) 17 55 72

Outras bolsas integrais 61 299 360

Total pagantes 511 2404 2915

Total de alunos com bolsa 181 939 1120

Total de alunos com bolsa filantropia 111,5 612,5 724

Requisitos p/ manutenção do CEBAS

 Quantidade mínima de bolsas =                
1/4 do total de alunos pagantes 

 Quantidade mínima de bolsas integrais =  
1/9 do total de alunos pagantes 

Atendido Atendido

Atendido Atendido

MODALIDADE DE BOLSA 31/12/2025 31/12/2024 
Filantropia Concedida Bolsas 100%  15.605.219,57 14.814.358,88 
Filantropia Concedida Bolsas 50%  658.128,47 554.566,75 
Total 16.263.348,04 15.368.925,63 



 

 

Nota 14 – Benefícios Fiscais 
 
A entidade goza dos seguintes benefícios fiscais: 
 

 Imunidade do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ); 
 Imunidade da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL); 
 Imunidade da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – 

COFINS; 
 Isenção da Contribuição Patronal ao Instituto Nacional da Seguridade Social – 

INSS, conforme mencionado na nota explicativa nº 09. 
 Isenção do Programa de Integração Social – PIS sobre a folha de pagamento, 

conforme mencionado na nota explicativa nº 09. 
 Imunidade do Imposto sobre Serviços (ISS). 

 
 

Nota 15 – Seguros Contratados  
 
Em 2025 a entidade contratou os seguintes seguros: 
 

 
 
 
Caçador/SC, 31 de dezembro de 2025 
 
 
 

SEGURADORA APÓLICES DESCRIÇÃO CAPITAL SEGURADO INICIO VIGÊNCIA FIM VIGÊNCIA

AXA SEGUROS 02852.2025.0041.0118.0047685 PREDIAL 48.100.000,00            16/06/2025 16/06/2026

CHUBB 23.10.0024356.28 RESP. CIVIL 3.000.000,00              16/05/2025 16/05/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW VIRTUS HIGHLINE 200 TSI 1.0 FLEX 2024/2025 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW SAVEIRO ROBUST 1.6 TOTAL FLEX 16V 2025/2026 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW TAOS HIGHLINE 1.4 250 TSI FLEX AUT 2025/2025 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW POLO SENSE TSI 1.0 FLEX 12V AUT 2025/2026 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW POLO SENSE TSI 1.0 FLEX 12V AUT 2025/2026 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW POLO SENSE TSI 1.0 FLEX 12V AUT 2025/2026 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

HDI SEGUROS 01.024.131.046516 VW POLO TRACK 1.0 FLEX 12V 5P 2024/2025 100% FIPE VEÍCULO 29/11/2025 29/11/2026

METLIFE 82.0008170 EMPREGADOS E ALUNOS GRADUAÇÃO EM ATIV. EXTERNA 1.990 VIDAS 15/08/2025 14/08/2026

METLIFE 82.0008169 ALUNOS COLÉGIO APLICAÇÃO 675 VIDAS 15/08/2025 14/08/2026
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